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Cineasta  fala  ao  Metro 
sobre  'SelvagensVgii} 

Élvis  insiste  em  viver 

Show  com  antiga 
banda  é  amanhã  {Pági4> 


Para  evitar  a  Série  B 


MARLON  FALCÃO  /  FOTOARENA 


Fia  empata,  mas  Sport  ajuda 

O  Flamengo  jogou  no  Engenhão  sonhando  com  uma  vitória  sobre  o  Bahia,  emba- 
lado por  grande  campanha  no  2^  turno.  Os  dois  times,  porém,  ficaram  no  0  a  0.  A 
derrota  por  5  a  1  do  Sport  para  a  Portuguesa,  porém,  fez  com  que  o  resultado  não 
fosse  inteiramente  ruim  para  os  cariocas.  O  Coxa  venceu  e  respira  {pág  15} 


Apagão  de 
duas  horas 
prejudica 
2  milhões 


O  População  do  DF  foi  surpreendida,  no  início  da  tarde 
de  ontem,  por  uma  pane  no  fornecimento  de  energia  que 
paralisou  o  metro,  desligou  sinais  de  trânsito  e  provocou 
o  fechamento  de  agências  bancárias  e  repartições  {págoej 


Mensalão 


Revisor 
absolve  José 
Dirceu  e 
fica  isolado 

O  Ricardo  Lewandowski  diz  que 
denúncia  contra  ex-ministro  da 
Casa  Civil  é  baseada  em  'ilações' 
e  é  rebatido  por  colegas  {pág  03} 


Carro  que  'bebe9 
menos  terá 
menos  imposto 

Governo  quer  carros  que  façam 
17,26  km  por  litro  {pág  10} 

Turquia  tenta 
esfriar  conflito 

Parlamento  autorizou  ações 
contra  a  Síria  {pág  os} 


Diplomatas  do  Brasil 
e  dos  Estados  Unidos 
se  reuniram  ontem 
para  discutir  algu- 
mas ações  comuns, 
como  assistência 
consular  durante  a 
Copa  do  Mundo  de 
2014  e  as  Olimpíadas 
de  2016.  O  acordo 
sobre  o  fim  da  neces- 
sidade de  vistos  para 
os  EUA  não  entrou 
na  pauta  da  reunião. 
O  assunto  será  tema 
de  uma  reunião  à 
parte,  que  ocorrerá 
no  próximo  dia  22, 
em  Washington. 
Há  seis  meses,  os 
presidentes  dos  dois 
países,  Dilma  Rous- 
seff  e  Barack  Oba- 
ma,  em  encontro, 
demonstraram  inte- 
resse em  acabar  com 
o  visto  obrigatório 
para  turistas,  mas 
não  definiram  uma 
data.  Uma  das  medi- 
das já  adotadas  é 
uma  ação  para  agili- 
zar a  passagem  pela 
imigração  de  brasi- 
leiros que  viajam 
frequentemente  aos 
EUA  a  negócios. 
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Hospital  assume  erro 
na  morte  de  paciente 

O  Homem  de  33  anos  sofria  com  doença  degenerativa  e  estava  internado  no  Hospital  Evangélico 
de  Curitiba  há  quatro  anos  e  quatro  meses  O  Funcionário  teria  desligado  aparelho  'por  engano' 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


O  Hospital  Evangélico  de  Cu- 
ritiba informou  ontem  que 
uma  sindicância  aberta  em 
29  de  agosto  confirmou  que 
o  erro  de  um  profissional  da 
instituição  causou  a  morte 
do  paciente  João  Carlos  Si- 
queira, de  33  anos.  A  denún- 
cia foi  feita  pela  TV  Band. 

O  funcionário  desligou 
por  engano  o  aparelho  de 
respiração  que  mantinha 
João  vivo  havia  quatro  anos. 
A  mãe  dele  morreu  quando 
recebeu  a  notícia  da  morte 
do  filho.  O  paciente  sofria 
de  uma  doença  degenerati- 
va que  o  forçava  a  viver  in- 
ternado, sem  sair  da  cama. 

Durante  o  tempo  em  que 
permaneceu  no  hospital,  ele 
casou,  teve  um  filho  e  escre- 


veu um  livro  com  a  ajuda  de 
uma  enfermeira,  o  livro  "Ca- 
çador de  lembranças"  é  uma 
autobiografia,  que  relata  co- 
mo a  vida  do  homem  foi 
transformada  desde  o  mo- 
mento em  que  os  sintomas 
da  doença  começaram  a  se 
manifestar  até  a  internação. 

"Segundo  o  relatório  final 
da  sindicância,  houve  um 
ato  falho  de  um  profissional 
que  acabou  abreviando  a 
morte  do  paciente  em  28  de 
agosto,  após  quatro  anos  e 
quatro  meses  de  interna- 
mento. A  direção  lamenta  o 
erro  humano  e  ratifica  sua 
solidariedade  e  integral 
apoio  à  família",  diz  trecho 
da  nota  divulgada  pelo  hos- 
pital.© METRO  CURITIBA 


►  Instituição  afastou  profissional  que  desligou  respirador 


Quadrilhas  causam  acidentes 
para  saquear  cargas  na  BR-116 


Uma  nova  onda  de  assaltos 
tem  assustado  motoristas 
que  trafegam  pela  BR-116, 
entre  Curitiba  e  São  Paulo. 
Quadrilhas  estão  atuando 
na  região  e  provocando  aci- 
dentes para  saquear  as  car- 
gas dos  caminhões.  O  pro- 
blema é  maior  na  Curva  da 
Cigana,  no  Km  37. 

De  acordo  com  a  CNTA 
(Confederação  Nacional  dos 
Transportadores  Autóno- 
mos), os  criminosos  chegam 
a  colocar  óleo  na  pista.  "O 
trecho  fica  escorregadio  e  o 
caminhoneiro  acaba  tom- 
bando. Aí  é  o  momento  em 
que  eles  saqueiam  as  car- 
gas", conta  o  presidente  da 
CNTA,  Diumar  Bueno. 

A  quadrilha  também 
aproveita  quando  há  con- 
gestionamento na  rodovia 
para  abordar  os  caminho- 
neiros e  realizar  os  assaltos. 


►  Mercadorias  apreendidas  depois  de  saques 


Segundo  Diumar,  nos  úl- 
timos seis  meses  esses  tipo 
de  ocorrência  tem  aumento. 
"Temos  recebido  muitas  re- 
clamações de  caminhonei- 
ros denunciando  acidentes 
nesse  trecho",  relata. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria de  Segurança  Pública  de 
São  Paulo,  310  casos  de  as- 
saltos e  roubos  foram  regis- 
trados no  ano  passado  na 
rodovia. 


mm 


"Sabemos  do  problema  e 
por  isso  pedimos  para  a  con- 
cessionária remodelar  a  cur- 
va que  tem  provocado  o 
tombamento  de  caminhões 
e  aumentamos  a  fiscaliza- 
ção no  trecho",  explicou  o 
policial  rodoviário  federal 
Bernardo  Desert. 
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PMs  gaúchos  contra  a 
libertação  de  suspeitos 
de  balear  pediatra 


O  desentendimento  entre 
Ministério  Público  e  Justiça, 
que  culminou  com  a  libera- 
ção de  dois  suspeitos  de  te- 
rem baleado  a  pediatra  Si- 
mone Teixeira  Napoleão  na 
quarta-feira,  em  Porto  Ale- 
gre, causou  revolta  nos  po- 
liciais envolvidos  no  caso. 

Ao  saber  da  decisão,  o 
capitão  do  BOE  (Batalhão 
de  Operações  Especiais) 
Fernando  Maciel  publicou 
em  seu  Twitter:  "Suspei- 
tos? O  BOE  prendeu  um  de- 
les no  ato.  Tão  rindo  lá  em 
casa",  afirmou.  O  PM  Lean- 
dro Luz  postou  mensagem 
no  Facebook:  "Não  medi- 
mos esforços  para  realizar 
as  prisões  e  dar  uma  pron- 
ta resposta  à  sociedade.  (...) 
Eu  preciso  ainda,  depois 
desse  soco  na  cara,  levan- 
tar de  mais  um  nocaute  e 


levantar  meus  companhei- 
ros e  ainda  ir  trabalhar 
amanhã  (hoje)  sem  qual- 
quer tipo  de  frustração", 
protestou. 

O  Ministério  Público  as- 
sumiu ontem  o  que  cha- 
mou de  "equívoco  de  inter- 
pretação" e  decretou  a  pri- 
são preventiva  de  um  dos 
criminosos  -  Eduardo  Pau- 
lon  Madruga,  21  anos  - 
que,  pela  lei  eleitoral,  só 
poderá  ser  capturado  nova- 
mente na  terça-feira,  48  ho- 
ras após  o  fim  do  período 
eleitoral. 

A  Ajuris  (Associação  dos 
Juízes  do  RS)  publicou  nota 
defendendo  a  ação  do  juiz 
plantonista  Mauro  Gonçal- 
ves. Segundo  a  entidade, 
sua  decisão  foi  baseada  na 
interpretação  da  lei  penal 
em  vigor,  •metro  poa 
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Revisor  nega  provas, 
mas  3  condenam  Dirceu 

O  Ricardo  Lewandowski  diz  que  não  pode  condenar  baseado  em  'ilações'  e  é  criticado  por  colegas  no  STF 
O  Rosa  Weber  e  Luiz  Fux,  como  Joaquim  Barbosa,  entendem  que  Dirceu  e  Genoíno  praticaram  corrupção  ativa 


NELSON  JR  /  STF 


NELSON  JR/ STF 


"Não  há  provas" 

Para  Ricardo  Lewandowski, 
parte  da  denúncia  é  basea- 
da só  em  suspeitas 

►  Acusações  vazias 

Ministro  revisor  atacou  de- 
núncia dizendo  que  réus 


são  acusados  sem  provas, 
com  base  em  suposições. 
Houve  compra  de  votos 
Lewandoswki  não  negou 
existência  do  esquema  de 
corrupção,  mas  disse  que 
só  há  evidências  para  ligar 
Delúbio  Soares  ao  coman- 
do da  operação. 


*  H^TOrjoy 
SEDAN 


CHERY 


O  revisor  do  processo  do 
mensalão  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  Ricardo 
Lewandowski,  não  nega  a 
tese  de  compra  de  votos  nos 
primeiros  anos  do  governo 
Lula,  mas  absolveu  o  ex-mi- 
nistro  da  Casa  Civil  José  Dir- 
ceu e  o  ex-presidente  do  PT 
José  Genoíno  da  acusação 
pelo  crime  de  corrupção  ati- 
va, por  considerar  que  não 
há  provas  da  participação 
deles  no  esquema. 

Em  voto  de  mais  de  duas 
horas,  Lewandowski  des- 
creveu o  papel  de  Dirceu 
no  governo  do  PT  como  o 
de  um  alto  burocrata,  que 
não  negociou  "nomeações 
em  troca  de  apoio  políti- 
co", nem  "exerceu  influên- 
cia relevante  no  partido  no 
período  em  que  foi  minis- 
tro", teses  defendidas  pela 
defesa  do  petista. 

Lewandowski  ainda  ata- 
cou a  Procuradoria  Geral  da 
República  por  fazer  acusa- 
ções que  não  teria  conse- 
guido provar,  e  responsabi- 
lizou o  ex-tesoureiro  do  PT 
Delúbio  Soares  pelas  irregu- 
laridades. Acabou  isolado 
pelos  colegas  de  plenário. 

Os  ministros  Rosa  Weber 
e  Luiz  Fux,  que  falaram  de- 
pois de  Lewandowski,  con- 
denaram Dirceu  e  Genoíno 
em  votos  curtos  e  objetivos. 
Já  Marco  Aurélio  Mello,  Gil- 
mar Mendes,  Celso  de  Mello 
e  Ayres  Britto  interrompe- 
ram o  voto  de  Lewandowski 


várias  vezes  para  apontar 
supostas  inconsistências  na 
fala  do  revisor.  O  presidente 
da  Corte  deu,  inclusive, 
uma  forte  pista  sobre  seu 
voto,  que  será  o  último.  "Ele 
(Delúbio)  não  faria  carreira 
solo",  afirmou. 

Jogo  de  intrigas 

O  envolvimento  do  nome 
de  Dirceu  na  denúncia  se 
deve,  para  o  revisor,  ao 
ódio  que  o  ex-presidente 
do  PTB  e  deputado  federal 
cassado  Roberto  Jefferson 
nutre  pelo  petista,  seu  "ini- 
migo figadal". 

Para  comprovar  a  tese, 
Lewandowski  citou  o  de- 
poimento de  dezenas  de 
parlamentares  que,  em  juí- 
zo, juraram  nunca  ter  ouvi- 
do falar  de  mensalão. 

Rosa  Weber,  que  votou 
em  seguida,  disse  não  ser 
'crível'  que  os  nomes  for- 
tes do  partido  em  2003 
desconhecessem  o  esque- 
ma. "Existe  prova  acima 
de  qualquer  dúvida  ra- 
zoável de  que  Delúbio 
não  agiu  sozinho",  dis- 
se. Marco  Aurélio,  que 
ainda  não  votou,  também 
estranhou  o  fato  de  Le- 
wandowski só  ter  conde- 
nado Delúbio.  "Um  te- 
soureiro de  partido  teria 
tamanha  autonomia?" 
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RAPHAEL  VELEDA 
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"Não  é  crível" 

Rosa  Weber  viu  provas 
"acima  do  razoável"  para 
condenar  petistas 

►  Delúbio  não  agiu  sozinho 

Rosa,  assim  como  Fux,  ar- 
gumentou não  ser  possível 


"acreditar  que  Delúbio  teria 
comprometido  o  PT  com  di- 
vidas de  R$  55  milhões  re- 
passados a  partidos". 
Provas  se  sustentam 
Ministra  disse  que  a  denún- 
cia está  fundamentada  e 
que  condena  para  pôr  a  ca- 
beça no  travesseiro  e  dormir. 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DIRCEU  SE  VE  CONDENADO, 
MAS  COM  PRISÃO  CURTA 

O  ex-ministro  da  Casa  Civil  José  Dirceu  está 
convencido  de  que  não  escapará  de  condena- 
ção, no  Supremo  Tribunal  Federal,  pelos  cri- 
mes a  ele  atribuídos  na  denúncia  do  Ministé- 
rio Público  Federal,  que  o  acusou  de  "chefiar  a 
quadrilha".  Apesar  do  pessimismo,  o  ex-minis- 
tro de  Lula  tem  dito  a  pessoas  próximas,  ami- 
gos e  familiares,  talvez  para  consolá-las,  que 
cumprirá  pena  de  prisão,  mas  acha  que  será 
por  pouco  tempo. 

NOVO  CABELUDO 

Após  o  início  do  julgamento,  José  Dirceu  foi 
aos  poucos  mergulhando  em  estado  de  pros- 
tração. Deixou  até  de  cortar  os  cabelos. 

DE  CORE  SALTEADO 


ERALDO  PERES/PHOTO  AG  ÍCNIA/FUTURA  PRESS 


Apesar  do  abatimento,  Dirceu  estuda  o  proces- 
so do  mensalão  como  nem  mesmo  seu  advoga- 
do, ops,  o  ministro  Ricardo  Lewandowski  o  fez. 

O  CHEFE 

A  crer  na  lógica  do  ministro  Lewandovski, 
quanto  menor  o  cargo,  mais  poder  de  decisão:  o 
ex-tesoureiro  Delúbio  mandava  mais  que  Lula. 

NOBLESSE  OBLIGE 

O  ritual  obrigatório  de  respeito  no  Supremo 
mal  disfarçava  ontem  que  o  voto  do  revisor  Le- 
wandowski despertou  em  alguns  colegas  "os 
instintos  mais  primitivos",  como  disse  Rober- 
to Jefferson  sobre  José  Dirceu. 

MILITANTE  FALANDO  ALTO 

Mais  enfático  que  advogado  de  mensaleiro,  o 
ministro  Ricardo  Lewandowski  citou  declara- 
ções de  petistas,  negando  a  compra  de  votos 
de  políticos,  como  "provas"  de  que  o  mensa- 
lão não  existiu. 


FALTOU  A  COLA? 

Pela  primeira  vez,  desde  o  início  do  julgamen- 
to, o  relator  Joaquim  Barbosa  não  distribuiu 
previamente  cópia  aos  ministros.  Teria  sido 
por  isso  que  Lewandowski  ficou  meio  perdi- 
do, na  sessão  de  quarta  (3). 

TÁ  FEIA  A  COISA 

Após  a  sessão  de  ontem  no  STF,  o  ministro  Ri- 
cardo Lewandowski  terá  mais  dificuldades  de 
voltar  a  dar  aulas  na  Faculdade  de  Direito  da 
USP,  onde  um  grupo  de  alunos,  dizendo-se  en- 
vergonhados, exige  sua  saída. 


INTERRUPTOR 

A  teoria  da  conspiração  correu  na  internet:  o 
apagão  atrasaria  o  voto  dos  demais  ministros 
do  STF  contra  Dirceu  e  ajudaria  o  PT  na  eleição. 

ECONOMIA 

A  piada  em  Brasília,  parcialmente  às  escuras,  foi 
de  que  faltou  luz  no  Congresso  porque  o  único 
parlamentar  presente  apagou  a  luz  ao  sair. 

SENADOR  LINDBERGH 
CONDENADO  POR  IMPROBIDADE 

A  10a  Câmara  Cível  do  Tribunal  de  Justiça  do 
Rio  deu  provimento  à  apelação  do  Ministério 
Público  e  condenou  por  unanimidade  o  atual 
senador  Lindbergh  Farias  (PT-RJ)  por  improbi- 
dade administrativa  quando  era  prefeito  de 
Nova  Iguaçu,  na  Baixada  Fluminense.  Ele  ale- 
gou "emergência"  para  manter,  sem  licitação, 
os  serviços  de  empresa  de  manutenção  elétri- 
ca.  Além  da  suspensão  de  direitos  políticos  por 
cinco  anos,  o  senador  terá  que  pagar  R$  200 
mil  de  multa. 


SONHO  AMEAÇADO 

Lindbergh  Farias  ainda  poderá  recorrer,  mas, 
se  mantida  a  decisão  pelo  STF,  ele  estará  impe- 
dido de  concorrer  ao  governo  do  Rio,  em  2014. 

xô 

A  condenação  de  Lindbergh  Farias  se  junta  à 
coleção  de  reveses  do  PT  às  vésperas  da  elei- 
ção, como  o  avião  com  dinheiro  vivo  no  Pará. 

DINHEIRO  INTERNADO 

O  Banco  Central  confirmou  que  o  Banco  Cru- 
zeiro do  Sul  adquiriu  US$  182  milhões  no  mer- 
cado de  câmbio,  para  pagar  bónus  de  curto  pra- 
zo no  exterior,  mas,  liquidado  no  dia  seguinte, 
não  pôde  fazer  o  resgate.  O  BC  garante  que  o  di- 
nheiro está  de  volta,  e  no  caixa  da  massa  falida. 

PM  14% 

Na  capital  do  seqúestro-relâmpago,  a  Polícia 
Militar  do  DF  paga  (bem)  a  mais  de  15  mil  ho- 
mens, mas  sua  escala  de  folgas  só,  permite  que 
2.126  trabalhem  em  cada  turno.  É  uma  PM 
com  14%  da  capacidade. 

LIGAÇÕES  UMBILICAIS 

A  foto  de  Parauapebas  (PA),  igual  à  da  dinhei- 
rama  dos  aloprados  de  Aloizio  Mercadante, 
suscita  a  dúvida:  é  o  PT  que  persegue  montes 
de  dinheiro  ou  a  grana  é  que  não  deixa  a  cum- 
panheirada  em  paz? 

ELE  Ê  0  OUTRO 

O  Ministério  Público  Eleitoral  brecou  a  "ge- 
nial" ideia  do  candidato  a  vereador  Léo  Rodri- 
gues (PR-RR):  um  show  em  Boa  Vista  com  o 
cantor  sertanejo  Léo  Rodriguez,  que  cantaria 
paródia  do  jingle  da  campanha. 

PENSANDO  BEM... 

...condenados  por  corrupção  ativa,  Delúbio 
Soares  e  Marcos  Valério  já  sacaram  que  vão  fi- 
car com  o  "passivo"  do  mensalão. 


"Houve  conluio  para  a 
compra  de  votos  ou  apoio 
no  Congresso" 

MINISTRA  ROSA  WEBER  (STF)  CONDENANDO  JOSÉ 
DIRCEU,  GENOINO  E  DELÚBIO  POR  CORRUPÇÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Estranho  contato 


Era  a  primeira  vez 
que  Leonel  Brizola 
visitava  o  Congres- 
so após  o  exílio, 
quando  alguém  se 
aproximou  com  os  braços 
abertos: 

-  Que  honra  encontrá-lo, 
governador! 

-  Sinceramente  -  respon- 
deu Brizola  -  não  sei  se  o 
senhor  é  quem  eu  estou 
pensando,  por  isso  não 


quero  dizer  um  nome 
que  o  ofenda... 
O  homem  fingiu  não  ou- 
vir aquilo  e  disse  que  São 
Paulo  está  às  ordens  de 
Brizola.  Era  Paulo  Maluf, 
que  foi  embora  cabisbai- 
xo, por  não  ter  sido  reco- 
nhecido. Brizola  se  virou 
para  Pedro  Simon  e  Paulo 
Brossard: 

-  Barbaridade,  quem  é  es- 
se cara  de  pau,  tchê? 
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MOTIVOS  PARA  VOCE  ACREDITAR 
E  LEMBRAR  DA  IMPORTÂNCIA  DAS 
MICRO  E  PEQUENAS  EMPRESAS. 


O  motor  do 
Brasil:  99,1% 
dos  negócios 
do  pai?  são 
formados  por 
microempresas. 


Voei  tem 
mais  liberdade 
para  sugerir 
mudanças  nos 
produtos  e 
serviços. 


Geram 
empregos  na 
sua  cidade, 
perto  de  você. 


Nas  pequenas 
empresas  você 
fala  diretp 
com  o  dono. 


Comprar  de 
pequenas 
empresas 
é  apolar 
uma  família 
brasileira. 


Pousaninha 
charmoso? 
Sá  pequena 
empresa 


As  pequenas 
empresas 
oferecem 
tratamento 
personalizado: 
iodo  mundo 
conhece  você 
pelo  nome. 


Pequenas 
empresas  são 
mais  criativas 
e  inovadoras. 


L 

Éonde 

você 

encontra 

o  pão  de 

cada  dia., 

#4 


Comprando 

de  pequenas 
empresas  você 
tem  certeza  de 
que  seu  dinheiro 
ficara  na  sua 
comunidade,  ao 
seu  bairro,  na 
sua  rua 


Comprar  de 
pequenas 
empresas 
é  ajudara 
consolidar  uni 
sonho. 


Evitam  o 

dependência  de 
outras  praças. 
As  pequenos 
empresas  da  sua 
cidade  trazem 
as  soluções  de 
que  você  precisa. 


Existe  mais 
flexibilidade 
para  barganhar 
preços  e 
descontos. 


Comprar  delas 
é  alimentar  um 
eido:  muitos 
fornecedores 
dos  pequenos 
também  são 
pequenos.  Você 
cria  um  fluxo  de 
negócios. 


Nas  pequenas 
empresas  você 
sempre  tem 
crédito:  todo 
mundo  sabe 
onde  você  mora 
e  quem  você  é, 


SEBfíAE 
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Conveniência: 
tem  sempre 
uma  em  cada 
esquina.  Me  s  mo 
onde  não  tem 
esquina. 


Elas  são  a 
cara  do  Brasil  r 
refietem  a  nossa 
nmneim  de  sere 
de  fazer  negócios. 


Os  impostos 
gerados  pelos 
negócios  perto 
de  você  trazem 
benefícios  para 
a  sita  cidade. 


Ela s  falam  a 
sua  língua, 
tém  o  seu 
sotaque. 


Toda  g 
empresa 
começou  em 
um  funda  de 
quintal 


Velocidade: 
pequenas 
empresas  se 
adaptam  mais 
facilmente  para 
atender  às  suas 
necessidades  e 
desejos, 


Democratização 
da  economia: 
redes 

descentralizadas 
de  distribuição  e 
de  fornecedores. 


As  micro  e 

pequenas 

empresas 

movimentam 

a  renda  de 

pequenas 

cidades. 


Comida 
caseira  fora 
de  casa,  só  em 
nina  pequena 
empresa. 


Éem  uma 
pequena 
empresa  que 
você  toma  um 
cafezinho  c  bate 
um  papo. 


ía  tn&e. 
as  micro  e 
pequenas 
empresas 
ajudam  a 
aquecer  a 
economia. 


Sào  responsáveis 
por  grande  parte 
das  primeiras 
oportunidades 
I  de  trabalho 
para  os  jovens. 


S4%da 
agricultura 
brasileira  é 
familiar  e 
está  situada 
em  pequenas 
propriedades 
rurais. 


Novos  secares 
em  que  as 
pequenas 
empresas 
atuam  começam 
a  exportar  e 
ajudam  a  país 
a  crescer. 


Ajudam  a 
reduzir  as 
desigualdades 
sociais. 


Produzem 

alimentos 

frescos, 

saborosos, 

saudáveis, 

orgânicos... 

uma  delícia! 


72%  das 
pequenas 
empresas 
valorizam 
as  questões 
ambientais. 


São  empre  sas 
genuinamente 
brasileiras. 


«.-ta 

identidade  com 
a  cul  tura  loca), 
com  os  produtos 
típicos  de 
uma  cidade 
ou  região. 


A  concorrência 
entre  as  pequenas 
empresas 
gera  melhores 
produtos  e  preços 
para  você. 


As  micro  e 
pequenas 
empresas 
empregam  mais 
de  60%  das 
trabalhadores 
do  país. 


Qu  em  te  salva 
quando  você 
perde  a  chave. 


■ 


Onde  você  faz 
borbat  cabeia 
e  bigode. 


Distribuem 
melhor  a 
renda  do  pais. 


Geram  cidadania: 
2  milhões  de 
brasileiros 
saíram  da 
informalidade 
e  hoje  sãa 

empreendedores 
individuais. 


5  de  outubro.  Dia  da  Micro  e  Pequena  Empresa. 

Há  40  anos  o  Sebrae  acredita  no  empreendedor,  no  conhecimento  e  no  país. 
Acredite  também.  Essa  é  a  melhor  forma  de  comemorar 


T SEBRAE 
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Compre  hoje  e  sempre  nas  micro  e  pequenas  empresas. 
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Península  tem 
obras  suspensas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Apagão  gigantesco 
prejudica  2  milhões 

O  Falta  de  luz  interrompeu  funcionamento  do  metro  por  mais  de  três  horas, 
pifou  sinais  de  trânsito  e  suspendeu  expediente  em  bancos  e  repartições 

70% 


►  O  condomínio  gigantesco  está  sendo 
construído  em  Águas  Claras  L_^. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Tribunal  de  Justiça  do  Dis- 
trito Federal  determinou 
ontem  que  as  obras  do  Resi- 
dencial Península  Lazer  e 
Urbanismo  sejam  tempora- 
riamente paralisadas.  A  de- 
cisão foi  motivada  por  preo- 
cupações com  os  impactos 
que  o  condomínio  pode  pro- 
vocar no  meio  ambiente  e 
no  trânsito  de  Águas  Claras, 
onde  está  sendo  construído. 

A  um  mês  da  entrega  dos 
450  primeiros  apartamen- 
tos a  seus  clientes,  a  Dom 
Bosco  Empreendimentos 
Imobiliários  S/A,  responsá- 
vel pelos  edifícios,  terá  que 
responder  a  uma  série  de 
exigências  antes  de  poder 
retormar  os  trabalhos. 

Segundo  acusação  do  Mi- 
nistério Público  do  DF,  o  Pe- 
nínsula não  obteve  aprova- 
ção de  seu  Relatório  de  Im- 
pacto de  Trânsito  e  desres- 
peita o  percentual  de  30% 
estabelecido  para  a  taxa  de 
permeabilidade  do  solo.  Es- 
sa taxa  é  uma  exigência  do 
Plano  Diretor  Local  de  Ta- 


guatinga.  A  acusação  exigia, 
ainda,  que  os  responsáveis 
pelo  empreendimento  de- 
terminassem com  exatidão 
o  local  para  despejo  dos  resí- 
duos sólidos  da  obra. 

O  desembargador  relator 
da  5a  Turma  Cível  decidiu 
favoravelmente  ao  MPDF. 
Determinou  que  as  obras  do 
empreendimento  fossem 
paralisadas  até  que  sejam 
cumpridas  as  seguintes  exi- 
gências: a  comprovação  de 
que  não  foi  excedido  o  limi- 
te máximo  da  área  de  cons- 
trução e  que  a  taxa  de  per- 
meabilidade do  solo  está 
sendo  respeitada.  Além  dis- 
so, estipulou  que  um  Relató- 
rio de  Impacto  no  Tráfego  e 
Sistema  Viário  do  Entorno 
seja  apresentado. 

A  Dom  Bosco  afirmou, 
por  meio  de  nota,  que  não 
foi  notificada  sobre  a  deci- 
são. "O  empreendimento 
possui  todas  as  autorizações 
legais  necessárias  para  sua 
construção",  acrescentou. 

#  METRO  BRASÍLIA 


A  população  do  Distrito  Fe- 
deral foi  surpreendida  na 
tarde  de  ontem  por  um 
apagão  que  durou  duas  ho- 
ras, paralisou  o  metro,  sus- 
pendeu o  atendimento  em 
agências  bancárias,  fechou 
o  Tribunal  de  Justiça  e  os 
fóruns  e  provocou  um  ver- 
dadeiro caos  no  trânsito  ao 
desligar  os  semáforos  das 
principais  vias  da  cidade. 

A  queda  de  energia  atin- 
giu 70%  dos  domicílios  do 
DF  e  prejudicou  quase  2 
milhões  de  pessoas,  de 
acordo  com  a  CEB  (Compa- 
nhia Energética  de  Brasí- 
lia). Apenas  Asa  Sul,  SIA, 
Gama  e  Santa  Maria  não  fo- 
ram afetados.  "Foi  um  pro- 
blema sério,  gravíssimo, 
mas  estamos  tomando  to- 
das as  providências  para 
que  ele  não  se  repita",  afir- 
mou o  presidente  da  CEB, 
Rubem  Fonseca. 

O  problema  foi  causado 
por  um  incêndio  em  Sa- 
mambaia. Apesar  de  o  fogo 
não  ter  atingido  uma  área 
extensa,  as  labaredas  se 
alastraram  bem  debaixo  de 
uma  das  linhas  de  transmis- 
são que  ligam  as  estações 
de  fornecimento  de  Sa- 
mambaia e  Brasília  Geral. 

Para  evitar  umcurto-cir- 
cuito,  os  equipamentos  da 
subestação  Samambaia 
desligaram  automatica- 
mente, o  que  interrompeu 
o  fornecimento  de  energia. 

Numa  espécie  de  efeito 
cascata,  para  evitar  a  sobre- 
carga na  rede  o  forneci- 
mento também  foi  inter- 
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Promoção 

Hidratação  KorcaJ 

BO 


Estilista  em  cones 

Maqidagem 

Penteado 

Escova  progressiva 
Mechas  3D 
Mechas  caiiíormana 
Tratamento  capilar 
Química  em  geral 
Pbdologia 
Depilação 
Depilação  egípcia 
Manicuro 
Pedicure 


Cenlra-dp  Bel 
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901  Norte  dependerá 
de  regulamentação 


O  Conplan  (Conselho  de 
Planejamento)  adiou  a  dis- 
cussão sobre  a  destinação 
da  quadra  901  Norte  para 
uma  regulamentação  poste- 
rior. O  uso  da  quadra  era  o 
ponto  mais  polemico  do 
Plano  de  Preservação  do 
Conjunto  Urbanístico  de 
Brasília  (PPCUB),  documen- 
to cuja  redação  foi  aprovada 
ontem  pelo  Conplan  para 
ser  encaminhado  à  aprecia- 
ção da  Câmara  Legislativa. 
Por  sugestão  do  relator  e 


conselheiro  Luis  Antônio 
Reis,  a  901  Norte  deverá  me- 
recer uma  lei  especial,  a  ser 
criada  em  18  meses,  conta- 
dos a  partir  da  aprovação  do 
PPCUB  na  Câmara.  Uma  no- 
vidade incluída  no  docu- 
mento que  norteará  a  ocu- 
pação da  área  tombada  da 
cidade  foi  a  criação  de  um 
comité  intersetorial  sobre 
preservação,  seguindo  as  in- 
dicações dadas  pelo  relató- 
rio da  Unesco  sobre  a  pre- 
servação da  cidade.  •  metro 


dos  domicílios  e  esta- 
belecimentos do  DF  fi- 
caram sem  energia 
elétrica.  O  problema 
começou  às  13I114  e 
demorou  duas  horas 
para  ser  contornado. 

rompido  em  várias  linhas 
que  fazem  a  ligação  entre 
outras  duas  subestações, 
Brasília  Geral  e  Brasília 
Sul,  e  os  pontos  de  distri- 
buição da  cidade. 

"Nossa  dependência  das 
três  estações  é  muito  gran- 
de, estamos  trabalhando 
para  mudar  isso",  afirmou 
o  diretor  de  Operações  da 
CEB,  Manoel  Clementino. 
Com  investimento  de  cerca 
de  R$  155  milhões,  a  com- 
panhia está  criando  redes 
alternativas  para  diversifi- 
car o  fornecimento.  A  equi- 
pe técnica  da  CEB  descar- 
tou que  o  apagão  do  DF  ti- 
vesse qualquer  relação  com 
o  que  atingiu  cinco  estados 
na  noite  de  segunda-feira. 

Na  manhã  de  ontem,  o 
diretor-geral  do  ONS  (Ope- 
rador Nacional  do  Sistema 
Elétrico),  Hermes  Chipp, 
tentou  minimizar  o  proble- 
ma. "Apagão  é  quando  des- 
liga todo  o  Estado  ou  toda 
região.  Isso  é  mais  apagui- 
nho",  afirmou. 
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CARTOLAS 


Liminar 

suspende 

eleição 

A  chapa  Esperança,  do 
candidato  Eduardo  Pe- 
drosa, conseguiu  uma 
liminar  judicial  que 
adiou  a  realização  das 
eleições  para  a  Federa- 
ção Brasiliense  de  Fute- 
bol, marcadas  para  on- 
tem. A  liminar  alterou 
o  peso  dos  votos,  confe- 
rindo maior  valor  para 
os  times  da  primeira  di- 
visão. O  METRO 
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Saiba  como  justificar 
se  você  não  puder  votar 

O  Metro  explica  como  devem  proceder  aqueles  que  estiverem  fora  de  seu  domicílio  eleitoral 
durante  as  eleições  municipais  O  No  DF,  há  99  postos  nos  quais  se  pode  fazer  o  procedimento 


LEI  DAS  COTAS 


NELSON  ANTOINE/  FOTOARENA 


Cerca  de  200  mil  eleitores 
devem  justificar  o  voto 
neste  final  de  semana  no 
Distrito  Federal,  segundo  o 
Tribunal  Regional  Eleitoral 
do  DF  (TRE-DF).  Para  aque- 
les que  fazem  parte  da  es- 
tatística, o  Metro  explica 
como  fazer  a  justificativa, 
evitando  multas  e  outras 
dificuldades. 

O  primeiro  passo  para 
quem  estiver  fora  de  seu  do- 
micílio eleitoral  é  adquirir  o 
Requerimento  de  Justificati- 
va Eleitoral.  O  formulário 
pode  ser  obtido  no  site 
www.tse.jus.br  ou  gratuita- 
mente nos  cartórios  eleito- 
rais ou  nos  postos  de  aten- 
dimento ao  eleitor. 

Requerimento  preenchi- 
do em  mãos,  o  caminho 


200 

mil  pessoas  devem 
justificar  o  voto  neste 
final  de  semana. 
Estima-se  que  90% 
delas  residam  no  DF. 


mais  fácil  é  dirigir-se  a  um 
dos  99  postos  de  justificati- 
va eleitoral  do  DF  no  do- 
mingo, dia  da  votação.  A 
lista  completa  desses  locais 
foi  disponibilizada  no  site 
do  TRE  (www.tse.jus.br).  É 
também  preciso  levar  o  tí- 
tulo eleitoral  e  um  docu- 
mento oficial  de  identifica- 
ção com  foto. 

Caso  o  eleitor  não  siga 
esse  procedimento  no  dia 


da  eleição,  poderá  ainda  fa- 
zê-lo  nos  próximos  60  dias, 
enviando  o  requerimento, 
por  correio  ou  pessoalmen- 
te, ao  juiz  da  zona  eleitoral 
onde  está  inscrito. 

Após  essa  data,  quem 
não  fizer  a  justificativa  te- 
rá que  arcar  com  uma  mul- 
ta de  R$  3,50.  Se  não  regu- 
larizar a  situação,  o  eleitor 
fica  impedido  de  tirar  pas- 
saporte, carteira  de  identi- 
dade, receber  pagamento 
(se  for  funcionário  públi- 
co), participar  de  concor- 
rência ou  concurso  públi- 
co, obter  empréstimos  e 
renovar  matrícula. 

É  importante  lembrar:  o 
voto  deve  ser  justificado  se- 
paradamente em  cada  tur- 
no do  pleitO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


UnB 

aguarda 
decreto 


A  Universidade  de  Bra- 
sília (UnB)  espera  decre- 
to do  Ministério  da 
Educação  (MEC)  para 
mexer  no  edital  do  pri- 
meiro vestibular  de 
2013.  Aprovada  em 
agosto,  a  Lei  de  Cotas 
prevê  50%  das  vagas  de 
universidades  federais 
a  estudantes  negros, 
pardos  ou  índios; 
oriundos  de  famílias 
com  renda  igual  ou  in- 
ferior a  1,5  salário  mí- 
nimo; e  candidatos  que 
cursaram  integralmen- 
te o  ensino  médio  na 
rede  pública. 

"Precisamos  desse 
decreto  para  ter  a  fór- 
mula de  divisão  das  va- 
gas", explica  José  Gar- 
cia, decano  de  Ensino 
de  Graduação.  O  docu- 
mento deve  ser  divul- 
gado na  semana  que 
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GULLANE  «nicopradutío  co^  PARIS  FILHES,  GL080  FILMES,  RI0F1LME  oTELECINE  apresentam 


Leandro  hassUM 


Oanielle  WIHITS 


Ganhar  100  mflh5es 
de  reais  foi  moleza* 
Perder  tudo- 
Foi  mais  fácil  ainda! 


$0rTe 

siPaRf 


NÓS 


ROBERTO  SAttTUCCI 


EM  EXIBIÇÃO  m  cmm 


taspiradci  no  livro  "CASAIS  INTELIGENTES  ENRIQUECEM  JUNTOS*  ih  GUSTAVO  CERBASI  www,atequeasortonossopare,com.br 


VERIFIQUE  A  CLASSIFICAÇÃO  INDICATIVA 


1  íreoenergra 


JAE  W  gullane 
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Parlamento  aprova,  mas 
Turquia  afasta  conflito 


OSMAN  ORSAL/  REUTERS 


O  Sob  pressão  interna  e  externa,  governo  negou  que  vá 
começar  uma  batalha  O  Diplomata  sírio  pediu  desculpas 


Um  dia  depois  de  a  comuni- 
dade internacional  ligar  o 
alerta  vermelho  devido  à 
tensão  entre  a  Turquia  e  a 
Síria,  o  governo  turco  pro- 
curou acalmar  os  ânimos. 

O  primeiro-ministro  do 
país,  Recep  Erdogan,  disse 
que  não  pretende  travar 
uma  guerra  contra  a  vizi- 
nha Síria,  mas  que  seu  Exér- 
cito estará  pronto  para  revi- 
dar caso  as  fronteiras  e  os  ci- 
dadãos turcos  sejam  desres- 
peitados. Na  quarta-feira, 
morteiros  sírios  mataram 
cinco  civis  em  uma  cidade 
turca,  aumentando  a  crise. 

A  declaração  de  Erdogan 
veio  após  a  aprovação,  pelo 
parlamento,  do  uso  de  ma- 
terial bélico  contra  o  país  vi- 


"Nós  nunca 
poderíamos  estar 
interessados  em 
algo  como  começar 
uma  guerra.  O 
Estado  turco  é 
capaz  de  defender 
seus  cidadãos  e 
fronteiras. 
Ninguém  deveria 
tentar  testar  nossa 
determinação." 

RECEP  ERDOGAN,  PREMIÊ  TURCO 

zinho.  A  autorização  vale 
por  um  ano  e  dá  ao  governo 
autonomia  para  enviar  tro- 
pas à  Síria  ou  atacar  alvos. 
Antes  de  Erdogan,  o  vice- 


primeiro-ministro  turco 
também  havia  frisado  que  a 
medida  não  significava  uma 
"declaração  de  guerra". 

Enquanto  isso,  um  diplo- 
mata sírio  junto  à  ONU  (Or- 
ganização das  Nações  Uni- 
das) enviou  um  pedido  de 
desculpas  ao  governo  turco. 
"O  governo  sírio  tem  um  in- 
teresse-chave  em  manter 
uma  boa  relação  com  a  Tur- 
quia", disse  Bashar  Jaafari. 

A  tensão  entre  os  dois 
países  aumentou  após  o  go- 
verno do  ditador  Bashar  Al 
Assad  ter  dado  mais  liberda- 
de aos  curdos  na  Síria.  O 
apoio  foi  uma  resposta  ao 
suporte  dado  pelo  país  vizi- 
nho aos  rebeldes  que  ten- 
tam derrubar  Assad.  •  metro 


►  Manifestantes  foram  ao  centro  de  Istambul  para  pedir 
que  o  país  não  entre  em  guerra  , 


MURAD  SEZER/ REUTERS 


►  Mais  cedo,  militares  turcos  se  posicionaram  na  cidade  de 
Akçakale,  próxima  à  fronteira  com  a  Síria  [ 


Breves 


Polícia  frustra 
'Columbine  2' 

ESPANHA.  A  polícia  espa- 
nhola prendeu  um  estu- 
dante de  21  anos  que  pla- 
nejava detonar  140  kg  de 
explosivos  na  Universida- 
de das  Ilhas  Baleares,  no 
Mar  Mediterrâneo.  No 
diário  do  jovem,  estava  o 
detalhamento  do  plano. 
O  rapaz  explicava  que 
uma  de  suas  inspirações 
eram  os  adolescentes 
que  promoveram  o  mas- 
sacre em  uma  escola  de 
Columbine,  nos  EUA,  em 

1999.  #  METRO 

Sem  lanche 
no  Coliseu 

ITÁLIA.  Entrou  em  vigor 
ontem  uma  lei  que  proí- 
be o  consumo  de  bebidas 
e  alimentos  nos  pontos 
turísticos  de  Roma.  A 
proibição  deu  ao  prefei- 
to da  cidade  o  apelido  de 
"anti-panini"  (anti-san- 
duíche).  o  metro 


www.metrophotochallenee.com 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preenchei  esse  wdo*  pa  rticipe  do  Metro  Photo  Cha]lengeP  o  maior 
concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "foto  do  Dia"  da  Internet  no  www.mel.rophotochalSenge.oom, 
À  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  è  publicada  no  Metro  Brasil  de 
segunda  a  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hoje  está  aqui  ao  lado! 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groenlândia, 


I  i«H.,Tlll, 


PHOTO' 

CKALLENGé 

Nikon 

O  que  cie  Fax. 
ninguém  consegue. 


Foto  do  Dia  05/10 


PHOTO 

CHALLENGE 


Até  o  dia  9  de  novembro  um  fotógrafo  e  sua.  criação    ai  *£r 
serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  FartiLLpe?         JVf  fí0/f 


Leonardo  Pecaram  -  5âo  Paulo 

Categoria  r  EU  SOU  as  cotos  do  Brasil  'Nikon 


COlGLirdQK  f4 


www.nietroph4itoclialleiige.com 
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O  que  ele  Fa?, 
ninguém  consegue. 


LANÇAMENTO:  CHEGOU  O  NOVO  HOTEL  DAS  NAÇÕES, 


COM  A  QUEDA  DAS  TAXAS  DE  JUROS,  ESSA  É  A 
MELHOR  ALTERNATIVA  DE  INVESTIMENTO  PARA  VOCÊ. 


#  #  *  *  * 


HOTEL  DAS 

NAÇÕES 


★  264  SUÍTESCOM  PADRÃO 
INTERNACIONAL  E 
COM  GESTÃO  LOCAL 


***** 


POOL  CONVENTION 


3  fontes  de  renda,  para  multiplicar  possibilidades  de  rendimento: 
pool  de  locação,  auditório  e  estacionamento  rotativo. 


Mplus 


PREMIUM 


A  taxa  Selic  de  7t5%  em  agosto  de  2012  reduziu  consideravelmente  o  retomo  das  aplicações 
financeiras.  Tomando  por  base  urna  aplicação  financeira  com  taxa  de  100%  do  C Dl  (7,5%  ao  anoh 
com  imposto  retido  r>a  forne  de  20%  e  inflação  prevista  de  5,19%  ao  ano*,  o  retorno  líquido  real 
será  de  apenas  0J7%  ao  ano.  Por  isso,  o  Hotel  das  Mações  se  tornou  a  melhor  oportunidade  de 
investimento ,  agregando  rentabilidade  mensal  e  valorização  do  patrimônio. 

'Fonw:  BotGUm  Fúcvs-  -  27/B/2Q12 


SHS  QUADRA  CS  04,  LOTE  07 


VENDAS; 


Incorporação,  Construção  e  Acabamento: 


ebíJ  t 

G 

onhjo 


BEI  RAM  AR 


ontijo 


jcgontijo.com.br 


ENGENHARIA  SA 

Ejiceténcla  em  acabamento 


(61)  3262-1000      (61)  3345-9000 


0í  [thJwíí,  c4jfhT5,  rwfcnwi    iTJ&jinrntff  fl  ripns  rdOCnflanln  Arpiqrtl  Wttfàf- GúfrwnKflJ  AnnpTKf-KJíl  | ll jjf Itlrifl  Mi C tfttã &0k)  p*nfmniOM^t.j(Tf^i  9  nJOí^to  tiTtniQiWS  C&n  itnnftfll  Ra-»  iJEfaf fll  nifllfirtl  wt^í^víí1.  -tt  miqErtJ  ixrt?in  nftj  ipf JI31 
k*np^fc  jfcíwn.  tnrtw  *  n^w;^  n;r,jrçre  dei  (rafaram  DFfWfritf  to  rc*rt&  lÉÉHfbÉHI  YnrowKÂG  netjwfrto  w.t  o  "f  fl  -IO*.  Wjiifciito.  *  7.432,  úti  í"1  QSoõtit  RsprWciínnfaín  (to  BissAj 
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Carro  mais  económico 
aliviará  bolso  do  consumidor 

O  Programa  federal  Inovar-Auto  de  incentivo  às  montadoras  pode  fazer 
proprietários  economizarem  até  R$  1.150  com  combustível  anualmente 


Os  consumidores  deverão 
economizar  até  R$  1.150 
com  combustível  por  ano, 
em  média,  caso  as  metas  de 
eficiência  energética  sejam 
alcançadas  pelas  montado- 
ras. As  medidas  estão  pre- 
vistas no  Inovar-Auto  (Pro- 
grama de  Incentivo  à  Inova- 
ção Tecnológica  e  Adensa- 
mento da  Cadeia  Produtiva 
de  Veículos  Automotores), 
que  foi  regulamentado  on- 
tem pelo  governo. 

Para  que  essa  economia 
com  a  gasolina  chegue  ao 
bolso  dos  consumidores, 
os  veículos  vendidos  a  par- 
tir de  2017  terão  que  con- 
sumir 12%  a  menos  do  que 
ocorre  hoje  em  dia.  E  para 
conquistar  esse  objetivo, 
as  montadoras  vão  receber 
incentivos  federais,  em  es- 
pecial a  redução  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  In- 


60  segundos 

'IMPACTO  SERÁ  BENÉFICO' 


Leandro  Mattera,  consul- 
tor automotivo  da  empre- 
sa Carro  e  Dinheiro. 

"A  ideia  é,  sem  dúvida,  ofe- 
recer economia  ao  consu- 
midor. A  medida  também 


dustrializados). 

"Apesar  de  prevista  pa- 
ra daqui  a  cinco  anos,  es- 
ta meta  será  exigida  das 
fabricantes  como  condi- 
ção de  habilitação  ao  no- 
vo regime  automotivo", 
informou  o  ministro  do 
Desenvolvimento,  Fer- 
nando Pimentel, 

De  acordo  com  o  minis- 


vai  forçar  as  montadoras 
que  quiserem  reduzir  o  IPI 
a  modernizar  os  motores. 
Já  com  a  opção  das  etique- 
tas, o  consumidor  terá 
mais  informações  sobre  o 
produto."  o  METRO 


tério,  as  montadoras  que 
desejarem  integrar  o  novo 
regime  e  se  credenciar  pa- 
ra obter  o  benefício  tribu- 
tário "terão  que  assumir  o 
compromisso  de  produzir 
e  comercializar  veículos 
mais  económicos". 

Durante  o  anúncio  do 
novo  regime,  Pimentel 
explicou  que  o  objetivo  é 


aumentar  o  consumo  mé- 
dio de  gasolina,  dos 
atuais  14  quilómetros  por 
litro  para  17,26  quilóme- 
tros por  litro.  No  caso  do 
etanol,  o  consumo  médio 
atual  é  de  9,71  quilóme- 
tros por  litro  e  deve  che- 
gar a  11,96  quilómetros 
por  litro.  E  como  conse- 
quência, poluir  menos. 

Para  as  montadoras,  que 
já  haviam  sido  atingidas 
pela  alta  do  IPI  em  outras 
ocasiões,  o  plano  pode  ser 
uma  forma  de  compensa- 
ção com  investimentos  em 
ciência  e  tecnologia,  ino- 
vação, engenharia  e  com- 
ponentes industriais  fabri- 
cados no  país.  "Vamos  ofe- 
recer incentivo  para  as 
empresas  que  alcançarem 
metas  de  eficiência  ener- 
gética", concluiu  Pimen- 
tel. #  METRO 


Objetivos  do  programa  Inovar-Auto 


Investimento 


Incentivo  para  as  empresas  que 
não  produzem,  mas  vendem  os 
veículos  no  país.  Para  serem 
beneficiadas,  estas  montadoras 
terão  que  assumir  o 
compromisso  de  importar 
veículos  mais  económicos.  Há 
também  a  exigência  de  que 
realizem  pesquisa  e 
desenvolvimento,  e  invistam  na 
engenharia  e  tecnologia 
industrial  básica  de  capacitação 
de  fornecedores  no  Brasil 


Informação 

As  empresas  devem  aderir  ao 
Programa  de  Etiquetagem 
Veicular  do  Inmetro  (Instituto 
Nacional  de  Metrologia,  Qualidade 
e  Tecnologia).  A  etiqueta  classifica 
os  veículos  de  acordo  com  a 
eficiência  energética  na 
comparação  com  modelos  do 
mesmo  segmento.  Até  2017,  todos 
os  veículos  produzidos  no  país 
deverão  receber  a  etiqueta 


Modernização 


Investimento  das  montadoras  em 
tecnologias  mais  modernas  de 
produção,  com  motores  mais 
eficientes,  menos  poluentes  e  com 
peças  mais  leves 

Segurança 

Estímulo  à  fabricação  de  veículos  mais 
seguros,  equipados  com  controle  de 
estabilidade  para  evitar  capotamentos  e 
com  sistemas  de  prevenção  de  acidentes 
por  meio  de  alerta  de  colisão  iminente 

^^Nacionalização 

fO  texto  prevê  também  que  a 
habilitação  para  redução  do  IPI 
dentro  do  programa  exige  que  a 
montadora  realize  no  país  seis  etapas  de 
fabricação  em  2013,  número  que  sobe 
para  oito  em  2016,  envolvendo  pelo 
menos  80%  dos  automóveis  e 
comerciais  leves  fabricados.  Na 
produção  de  caminhões,  o  número  de 
etapas  começa  em  oito,  em  2013, 
aumentando  para  dez,  em  2016 


"S!Êjfc   SÓ  A  DISBRAVE  TEM 
çzzpg    IPI  E  PREÇO  REDUZIDO 


NOVO  GOL  G6  COMPLETÃO  J  gj^jgjjjjg?5 


R$  30.990 00 


NOVO  VOYAGE  COMPLETÃO  í  SJJKSSSJ™ 

A  SUA  ESCOLHA 


fí$ 32.990  00 


rr.i 


O  MAIOR  ESTOQUE  DE  PASSAT,  JETTA  E  TIGUA 


REGIÃO. 


h  Televe nelas 
v  DISBRAVE 

Wrm 


Cu  rta  nossa  página  e  co  neorra  a  p  rê  m  i  os.    g^j  fa  ceboo  k.  com/g  ru  p  o  d  rsbrave 


503  Norte 
3329,9900 


Aeroporto 
3218.9988 


Cidade  do  Automóvel 
3363.9913 


#DISBRAVE 


Novo  Voyage  1,0,  (5U41M4).  opcionais  PCI  e  PFC,  com  preço  á  vfcsla  de  R$  32.990.DQ  arwrmodl  12/13  Novo  Gol  G6  1.0.  (5U31ISMS,  opcionais  PCI  e  PFC.  oam  pseça  à  vtsla  RS  30.990,00  ano/mod  12/13  +HSáo 
4  corteaias  a  escolta  do  diMle  croletor  de  cárter  fnsos  lalerais  tapetes  de  carpete  personalizado*  ou  seguro  obrigatório  Condições  sujerias  a  aHeraç5o.  sem  aviso  premo.  Frei»  incluso.  Veículos  pintura  solida 
Promoção  válida  slè  11V1CV2012  (esloque  idiútado)  Qs-  befieíioos  dessa  promoção  n*o  sao  çumgialtvos  "  Isenção  do  IPVA  20 1?  conforme  lei  n'  A  733  do  Distrito  Federei  desde  que  preenchidos  gs  requisitos 
legais  Fotos  msramenle  ilostralivas- 
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OLIVER  STONE 

'MEU  FILME  NÃO  É  TÃO 
VIOLENTO  QUANTO 
A  REALIDADE' 

O  O  diretor  fala  ao  Metro  sobre 
'Selvagens',  que  aborda  a  guerra  ao 
tráfico  de  drogas  e  estreia  hoje 


Oliver  Stone  é  bastante  afei- 
to a  temas  controversos.  Em 
"Selvagens",  sua  produção 
mais  recente,  que  estreia  ho- 
je, ele  aborda  a  atual  (e  san- 
grenta) guerra  do  tráfico  no 
México.  Tudo  parte  da  histó- 
ria de  um  cartel  liderado  por 
um  traficante  (Benicio  Del 
Toro)  que  busca  controlar  a 
produção  de  dois  plantado- 
res de  maconha  (Aaron 
Johnson  e  Taylor  Kitsch)  a 
partir  do  sequestro  da  namo- 
rada deles  (Blake  Lively). 

Como  você  se  aproxima  de  um 
tema  tão  atual  e  perigoso? 

Nós  nos  baseamos  em  um 
livro,  então  não  é  um  docu- 
drama  tipo  "Traffic".  O  fil- 
me é  sobre  uma  situação 
que  poderia  acontecer:  um 
cartel  fazendo  uma  investi- 
da em  um  nicho  de  produ- 
tores independentes  de  ma- 
conha nos  Estados  Unidos. 

O  que  você  pensa  sobre  a 
guerra  ao  tráfico? 

Por  que  precisamos  decla- 
rar guerra  às  drogas?  Não 
sei  por  que  os  Estados  Uni- 
dos adoram  o  conceito  de 
guerra.  É  preciso  muito  di- 
nheiro para  entrar  em  uma. 
Além  disso,  os  EUA  criaram 
um  sistema  prisional  que 
está  fora  do  controle  e  uma 
agência  antidrogas  incapaz 
de  prever  situações.  Quem 
saiu  prejudicado  foi  o  Méxi- 
co, onde  a  corrupção  se  ins- 
talou de  forma  devastadora 


com  a  alta  elevada  do  preço 
da  maconha  nos  EUA. 

O  que  você  acha  da  legaliza- 
ção da  maconha  nos  EUA? 

Espero  que  esse  movimento 
progressista  prevaleça,  mas, 
com  a  eleição  [presidencial] 
a  caminho,  esqueça.  A  estu- 
pidez comanda. 

Mas,  obviamente,  a  maconha 
não  é  a  única  droga  que  ali- 
menta essa  situação. 

Que  tal  diferenciar  maco- 
nha de  cocaína?  Seria  um 
ponto  de  partida  sadio.  Co- 
caína é  outro  tipo  de  coisa, 
e  acho  que  ela  deveria  ser 
também  administrada  de 
forma  medicinal. 

O  quanto  de  política  você  quis 
abordar  neste  filme? 

Não  estou  tentando  de  for- 
ma alguma  vender  a  legali- 
zação com  ele.  A  história  re- 
vela o  que  deve  revelar  e,  a 
partir  dela,  você  pode  tirar 
suas  próprias  conclusões. 

O  quão  longe  você  vai  ao  re- 
tratar a  violência  na  tela? 

Não  muito,  porque  há  algo 
chamado  classificação  indi- 
cativa e  você  tem  um  boca- 
do de  puritanismo  nos  Esta- 
dos Unidos.  Então,  não  pu- 
de fazer  o  mesmo  que  se  faz 
no  cinema  europeu,  por 
exemplo.  Asseguro  que  não 
ficou  tão  verdadeiro  e  vio- 
lento quanto  a  realidade. 

O  METRO  INTERNATIONAL 
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'Hotel  Transilvâ- 

mV  [EUA,  2011],  de 
Genndy  Tartakovsky 

Um  jovem  viajante  des- 
obre  em  plena  Transil- 
ânia  um  hotel  de  luxo 
ara  monstros  adminis- 
rado  pelo  próprio  Drá- 
cula  e  acaba  se  apaixo- 
nando pela  filha  adoles- 
ente  do  vampiro. 


- 


Até  que  a 
sorte  nos 

Separe1  [Brasil,  2012], 
de  Roberto  Santucci, 
com  Leandro  Hassum 

Casal  ganha  R$  100  mi- 
lhões na  loteria,  mas  gas- 
ta todo  o  dinheiro  e  pre- 
cisa reaprender  a  lidar 
com  as  finanças. 


'Busca 

implacável  2' 

[EUA,  2012],  de  Olivier 
Megaton,  com  Liam 
Neeson 

Liam  Neeson  encarna  o 
mesmo  ex-espião  ameri- 
cano, agora  perseguido 
pelo  pai  de  seu  algoz  do 
filme  anterior,  desta  vez 
em  Istambul. 


ESTREIA  7  DE  OUTUBRO 


i 


Apresentação 
Paulo  Zulu 


canalspdce.com  .br     H  k^nt^d 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

NHOCÃO  RECHEADO 
NO  PANO 


Fico  imaginando  quantas  não  foram  as  crianças 
que  têm  doces  lembranças  da  tia  ou  avó  fazen- 
do, em  especial  aos  domingos,  esta  receita  que 
alegra,  que  levanta,  que  nos  faz  estar  em  co- 
munhão com  a  família  e  os  amigos.  Na  verdade 
acredito  muito  que  se  trata  de  uma  receita  de  amor, 
e  recheada...e  gostosa...  ai  que  saudade.... 


Ingredientes 

Massa 

►  1  kg  de  batata 

►  2  colheres  (sopa)  de 
manteiga 

►  100  g  de  parmesão 

►  4  colheres  (sopa)  de 
amido  de  milho 

►  3  xícaras  (chá)  de 
farinha  de  trigo 

►  2  gemas 

►  Sal,  noz-moscada  e 
pimenta-do-reino  a 
gosto 

Recheio: 

►  250  g  mussarela  fatiada 

►  250  g  presunto  fatiado 


Molho: 

►  34  xícara  (chá)  de  azeite 

►  3  dentes  de  alho 
inteiros 

►  3  xícaras  (chá)  de 
minitomates 

►  1  pitada  de  pimenta 
calabresa  seca 

►  1  colher  (sopa)  de 
orégano 

►  10  folhas  de  manjericão 
fresco 

►  Sal  a  gosto 

Outros  Ingredientes: 

►  200  g  parmesão 
ralado  bem 
fininho 


Modo  de  preparo 

Para  o  molho,  doure  o  alho  no  azeite,  acrescente  os 
tomates  e  depois  de  salteá-los  até  ficarem  escuri- 
nhos,  coloque  o  restante  dos  ingredientes  e  reserve 
aquecido.  Para  a  massa,  coloque  todos  os  ingredien- 
tes em  uma  vasilha,  misture  bem  e  distribua  sobre 
um  pano  limpo,  distribua  o  recheio  no  centro  da 
massa  e  enrole.  Amarre  as  pontas  com  um  barbante 
e  cozinhe  em  uma  panela  com  água  por  20  minutos, 
tire  da  água,  esprema  levemente  para  escorrer  a 
água  e  desenrole  sobre  uma  travessa,  cubra  com  o 
molho,  rale  o  queijo  e  sirva  pedaços  generosos. 


Os  invasores 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  ioga,  basta  fneenther  com  ruimírús  de 
1  a  9  as.  linhas  rerttesis  e  hcnizoníais  sem  rep*ii-los. 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  ftrma! 


1 

ri 


Leitor  fala 
Justiça 

Com  certeza  o  cidadão 
brasileiro  não  tem  dúvidas 
para  afirmar:  a  magnitude  dos 
juízes  Celso  de  Mello,  Carlos 
Ayres  Brito  e  Luiz  Fux  é  tão 
grande  quanto  a  extensão 
territorial  do  nosso  querido  e 
amado  Brasil.  Devolveram-nos 
a  esperança  que  já  tínhamos 
perdido  em  quase  sua 
totalidade.  Suas  últimas 
decisões  enterraram  de  uma 
vez  por  todas  a  descrença  que 
povo  vinha  tendo  com  a 
Justiça  brasileira. 

Leônidas  Marques  - 
Rio  de  Janeiro,  RJ 


Correção 


Diferentemente  do  informado  na 
reportagem  publicada  na  edição 
de  terça-feira,  2  de  outubro,  sobre 
a  liberação  dos  pagamentos  para 
aposentados  e  pensionistas  acima 
de  um  salário  mínimo,  feitos  pelo 
INSS  nesta  semana,  não  é  necessá- 
ria a  ida  até  uma  agência  do  pró- 
prio INSS  para  efetuar  o  saque, 
pois  o  dinheiro  é  depositado  dire- 
tamente  na  conta  informada  para 
o  recebimento  do  benefício. 


m  et  r©  Pergunta 

Você  foi  prejudicado 
pelo  apagão  do  DF? 
Como? 

â^l  I  l'LL^^     Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


(ajoaofellet:  Nenhuma  máquina  de  café 
funcionou  após  o  almoço.  Para  os 
viciados  em  cafeína  como  eu,  foi 
desesperador. 

@ByMoruscfr:  Um  pouco.  A  ausência  de 
sinalizações  gerou  um  caos  quase 
desastroso  no  centro  do  Plano  Piloto. 


metr®web 


JA  NAS  BANCAS  S 
Ê  LIVRARIAS  W 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  muito  agitado  com  diversas  notícias  pairando  sobre  a  sua 
cabeça,  saiba  selecionar  o  que  realmente  presta  para  poder 
decidir  o  melhor  para  você  mesmo. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Tente  aprender  ou  retomar  antigos  valores  que  você  sabe 
que  podem  lhe  fazer  mais  feliz,  certos  desejos  estão  aí  so- 
mente para  tirarem  a  sua  paz  de  espírito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Acordos  com  pessoas  maduras  em  alta,  bom  momento  para 
demonstrar  as  suas  habilidades  e  ser  bem  aceito  por  pessoas 
que  querem  ter  você  por  perto. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Otimismo  e  boa  sorte  através  do  apoio  de  pessoas  mais  ma- 
duras e  experientes  que  estão  prontas  para  lhe  ajudar  a  ven- 
cer os  desafios  que  você  está  enfrentando. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Mantenha-se  imparcial  em  questões  que  possam  estar  afe- 
tando  pessoas  próximas  a  você,  peça  a  elas  que  simplesmen- 
te se  entendam  ao  invés  de  lhe  incomodarem. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  de  materialização  de  acordos  que  podem  lhe  trazer 
grandes  vantagens,  mas  será  preciso  acreditar  muito  mais 
em  si  mesmo  e  não  dar  bola  para  os  outros. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  protocolos  e  formalismos  que  irão  ajudar  as  pessoas  a 
evitarem  confrontos,  mesmo  que  isso  crie  um  certo  afasta- 
mento entre  elas.  Não  se  importe  com  isso. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Acordos  em  alta,  bom  momento  para  fechar  parcerias  sérias 
que  tendem  a  ser  respeitadas  e  cumpridas,  não  deixe  as 
boas  oportunidades  passarem  em  branco. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Acordos  e  parcerias  precisam  ser  revistos,  tente  exterminar  as 
suas  dúvidas  antes  que  elas  acabem  com  você,  gaste  um  tem- 
po para  analisar  melhor  a  situação. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  negócios  com  pessoas  mais  joviais,  com  ideias  que  você 
precisa  assimilar  com  calma  antes  de  poder  apostar  nelas  com 
segurança.  Procure  se  atualizar. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Bom  momento  para  se  comunicar  com  as  pessoas  e  assimilar 
melhor  novos  conhecimentos  que  venham  acompanhar  você 
por  um  longo  tempo.  Crescimento  pessoal. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  fazer  contatos  e  trocar  ideias  com  pessoas  mais  expe- 
rientes que  poderão  lhe  passar  novos  conhecimentos.  Peque- 
nas viagens  também  estão  favorecidas. 


metrocultura 
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Chegou  a  vez  de  Brasília 

conhecer  Caravaggio 


Obras  em  exibição 


O  Exposição  com  seis 
obras-primas  do 
mestre  italiano 
chega  hoje  ao 
Palácio  do 
Planalto 


O  A  presidente 
Dilma  Rousseff 
fará  a  abertura 
do  evento 


A  presen- 
ça da  pre- 
sidente 
Dilma 
Rousseff 
na  abertu- 
ra da  expo- 
sição em 
Brasília  é  só 
uma  das 
mostras  do 
prestígio  do  ar- 
tista. Por  onde 
passam,  as  obras 
do  italiano  Miche- 
langelo  Merisi  da  Ca- 
ravaggio (1571-1610) 
geram  filas  quilométricas 
e  reações  de  fascínio. 

Não  foi  fácil  reunir  as  seis 
pinturas  que  integram  a 
mostra  que  chega  hoje  ao 
Palácio  do  Planalto  para  exi- 
bição até  14  de  outubro.  Ma- 
ria Eugênia  Saturni,  museó- 
loga  responsável  pela  pro- 
dução da  exposição  no  Bra- 
sil, conta  que  as  negocia- 
ções com  o  Ministério  de 
Bens  Culturais  da  Itália  co- 
meçaram em  2009. 

Para  receber  as  obras,  o 
Brasil  teve  que  se  adaptar  às 
exigências:  adquiriu  um  sen- 
sor de  presença  que  previne 


aproxima- 
ção do  públi- 
co das  obras,  organizou  es- 
coltas para  todo  transporte 
terrestre,  providenciou  cai- 
xas climatizadas  para  arma- 
zenar cada  quadro  e  garan- 
tiu que  os  técnicos  de  con- 
servação nunca  se  separa- 
riam deles. 

Na  mostra  que  faz  "tur- 
nê"  pelo  país,  os  brasileiros 
têm  o  privilégio  de  ver  pin- 
turas que  pela  primeira  vez 


apresen- 
tadas como 
obras  de  Caravaggio,  como  a 
"Medusa  Murtola".  A  autoria 
da  peça  só  pôde  ser  compro- 
vada recentemente,  graças  a 
avanços  tecnológicos. 

O  mestre 

Caravaggio  foi  um  mestre 
em  diversos  sentidos.  Re- 
volucionou a  arte  de  seu 
tempo  e  do  que  viria.  Pinta- 
va com  uma  técnica  de 


"claro- 
escuro" 
que 
confe- 
ria dra- 
macida- 
de  às  ce- 
nas. 

Quando 
retratava 
episódios 
bíblicos,  não 
recorria  a 
modelos 
ideais,  mas  esco- 
lhia gente  do  povo 
para  representar 
santos  e  anjos. 
"O  espectador  não  se 
perde  dentro  da  cena:  há 
uma  fonte  de  luz  que  o  dire- 
ciona  e  faz  entrar  no  qua- 
dro", explica  Maria  Eugênia. 
"Além  disso,  por  pintar  figu- 
ras do  povo,  ele  faz  com  que 
você  se  veja  dentro  da  tela." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


No  Palácio  do  Planalto  (Eixo 
Monumental).  Visitação  das 
9h  às  16h,  todos  os  dias.  De 
amanhã  a  14/10.  Grátis. 


i 

2 

3 
4 


San  Giovanni  Battista  che  nutre  lAgnello 
[São  João  Batista  que  alimenta  o  cordeiro], 
Século  18  (fim  do  primeiro  decénio),  óleo  so- 
bre tela.  De  uma  coleção  particular,  o  metro 

San  Girolamo  che  scrive  [São  Jerônimo  que 
escreve],  Século  17  (feita  entre  1605  e 
1606),  em  óleo  sobre  tela,  112  x  157  cm.  Do 
acervo  da  Galleria  Borghese,  Roma.  o  metro 


San  Francesco  in  meditazione  [São  Francis- 
co em  meditação],  feita  em  1606.  Óleo  so- 
bre tela,  128,2  x  97,4  cm.  Do  acervo  da  Gal- 
leria Nazionale  dArte  Antica  di  Palazzo 
Barberini,  Roma.  o  metro 


Ritratto  di  cardinale  [Retrato  do  cardeal], 
Século  16  (pintada  entre  1599  e  1600),  óleo 
sobre  tela,  60  x  48  cm.  Do  acervo  da  Galle- 
ria degli  Uffizi,  Florença  o  metro 


A  cada 
R$  300  em 
compras, 
concorra  a  um 


VALE 
VIAGEM  DE 

R$10  MIL 


PARTICIPE  DESSA  PROMOÇÃO! 
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Para  reviver  o  rei 

O  Show  com  a  banda  oficial  de  Élvis  Presley  chega  a  Brasília  amanhã 


GETTY  IMAGES/STRINGER 


Embarque  agora  para 
uma  carreira  de  sucesso. 


Cursos  Profissionalizantes  V 
para  Aviação  Civil  ^1 

•  Piloto  Privado  efe  Avião  e  Helicóptero 

•  Comissário  de  Voo 

•  Agente  Aeroportuàripe-Turismo 

•  DOV  -  Despachante  Operacionaf  de  Voo 

{61)  3037-7020  /  3034-7090  -  www.itacdf.com.br 
ESCOLA  HOMOLOGADA  PELA  ANAC 


Élvis  Presley  não  se  cansa 
de  desafiar  a  morte.  Além 
de  um  legado  que  vai  mui- 
to além  de  sua  vida,  agora 
o  rei  do  rock  'volta'  ao  pal- 
co para  um  show  com  sua 
banda,  em  Brasília. 

O  Élvis  Presley  in  Con- 
cert  rodou  o  mundo  e  al- 
cançou tamanho  sucesso 
que  já  entrou  para  o  Livro 
dos  Recordes  Guiness  co- 
mo a  maior  turnê  já  reali- 
zada no  mundo  de  um  ar- 
tista não  vivo.  No  palco, 
enquanto  a  banda  original 
do  rei  toca  para  a  plateia, 
Élvis  é  projetado  em  um  te- 
lão. O  áudio  do  vídeo  foi 
tratado  para  que  só  a  voz 
do  ídolo  chegasse  aos  ouvi- 
dos dos  fãs. 

O  show  relembra  os  35 
anos  da  morte  do  rei.  Che- 
gou ao  Brasil  com  a  exposi- 
ção Élvis  Experience,  que 
estará  em  São  Paulo  até  no- 
vembro. A  mostra  reúne 
cerca  de  600  objetos  que  re- 
contam a  vida  de  Élvis,  da 
infância  ao  ápice  do  suces- 
so, incluindo  até  boletins 
escolares. 

Durante  toda  sua  carrei- 
ra, Élvis  só  fez  cinco  shows 
fora  dos  Estados  Unidos. 
Uma  turnê  mundial,  conta 
sua  ex-mulher  Priscilla 
Presley,  estava  em  seus  pla- 
nos. "Élvis  amava  muito 
seus  fãs,  mas  nunca  fez 
uma  turnê  pela  América 
do  Sul,  apesar  de  querer 
muito.  Trazer  tudo  isso  é 
uma  maneira  de  fazê-lo." 
Está  aí  mais  um  desafio  à 
morte  imposto  por  Élvis: 
realizar  sonhos  após  partir. 

O  METRO  BRASÍLIA 

No  Ginásio  Nilson  Nelson, 
amanhã,  às  21h.  Ingressos: 
R$  100.  Tel.:  8126-0104. 


O  Metro  indica 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 

Teatro.  "Frágil"  reuniu  relatos  de  diversas  pessoas  para  falar  das 
vulnerabilidades  emocionais  humanas.  O  espetáculo,  dirigido 
por  Cléber  Lopes,  ocorre  em  Ceilândia  até  14  de  outubro.  De- 
pois, vai  para  o  Teatro  Caleidoscópio  no  Sudoeste.  Até  14  de 
outubro,  no  Auditório  da  Administração  Regional  de  Ceilândia 
(em  frente  ao  hipermercado  Extra).  Quintas  às  20h,  sextas,  sá- 
bados e  domingos,  às  18h  e  20h.  Grátis. 

Cinema.  "Um  divã  para 
dois"  é  um  título  imperdí- 
vel  do  cinema  no  momen- 
to. Com  um  humor  inteli- 
gente, o  casal  formado  por 
Meryl  Streep  e  Tommy  Lee 
Jones  aborda  alguns  dos 
maiores  problemas  da  vida 
a  dois  e  faz  o  espectador 
recuperar  a  confiança  nas 

paixões  antigas.  Em  cartaz  nos  cinemas  de  Brasília. 

Cultura  africana.  A  5-  edição  do  Projeto  Sarau  terá  o  tema  Áfri- 
ca brasileira.  Música,  dança  folclórica,  documentário,  comidas 
típicas  e  moda  são  as  atrações  do  evento  que  celebra  a  diversi- 
dade cultural  de  nosso  país.  Hoje,  às  19h30,  no  Museu  Nacio- 
nal da  República  (Esplanada  dos  Ministérios).  Grátis. 

►  Infantil.  Uma  boa  opção  para  entrar  no  clima  do  Dia  das  Crian- 
ças é  a  peça  "As  aventuras  de  um  príncipe",  baseada  na  obra  de 
Antoine  de  Saint-Exupéry.  Domingo,  às  15h,  no  Shopping 
Iguatemi  Brasília  (SHIN  CA  4,  It  A,  -  Lago  Norte).  Grátis. 


►  As  aventuras  de  um  príncipe"  para  entrar 
no  clima  de  Dia  das  Crianças  f 


Almoço  de  Sexta-f  eira 

Bacalla  ai  Forno 

serve  %  pessoas 

R*  79,10 


Bacalhau  em  lascas 
gratinado  ao  creme  de 
queijo  suíço,  batatinhas, 
tomatinhos  sweet  grape  e 
azeitonas  pretas;  servido 
com  arroz  com  brócolis. 


AnMto4«T«rp*-Mra 

Gnocehí  Fortuna 
R*4M0 


G\orno 


Almoço  de  Sábado 

Bobó  do  Villa 

serve  %  pessoas 

R?  84,50 


"Nossa  receita "  de  Bobú  de 
camarão  servida  com  acaçá 
e  arroz  de  côco, 


Almoço  de  Quarta  &  Qutala 

Picadinho  do  Villa 
R*  69,20 

VILLA  TEVERE 


www.viliatevere.com.br 

1 1S  Sul  -  BI. A  Hcs.  sei>3345.5bl3 
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Flamengo  cria  pouco  e 
só  empata  com  o  Bahia 

O  Resultado  foi  ruim  para  os  dois,  mas  derrota  do  Sport  amenizou  frustração 


ALEXANDRE  LOUREIRO/VIPCOMM 


Sem  o  seu  principal  atacan- 
te, o  Flamengo  não  passou 
de  um  empate  com  o  Bahia 
no  Engenhão  ontem  à  noi- 
te Suspenso,  Vagner  Love 
apenas  assistiu  ao  agitado  O 
x  O  no  Rio  de  Janeiro. 

O  resultado  manteve  o 
rubro-negro  na  11a  posi- 
ção com  35  pontos,  já  que 
a  Portuguesa  goleou  o 
Sport.  Os  baianos,  donos 
da  melhor  campanha  do 
segundo  turno,  também 
permanecem  estagnados 
na  12a  colocação,  com  o 
mesmo  número  de  pontos 
do  Flamengo.  Os  dois  ain- 
da podem  perder  posições 
no  complemento  da  roda- 
da amanhã. 

Como  previu  o  técnico 
Dorival  Júnior  na  véspera 
da  partida,  o  rubro-negro, 


com  a  volta  de  Renato,  co- 
meçou o  duelo  com  uma 
rápida  saída  de  bola.  O  Ba- 
hia respondia  com  um  jogo 
ofensivo  e  teve  boas  opor- 
tunidades, mas  o  goleiro 
Felipe  salvou  o  Flamengo. 

Com  a  entrada  de 
Adryan  no  segundo  tempo, 
a  equipe  de  Dorival  passou 
a  assustar  mais  os  baianos. 
Cléber  Santana  acertou  o 
travessão.  Sem  sucesso,  o 
comandante  rubro-negro 
apostou  em  atacantes  me- 
nos badalados  (Wellington 
Bruno  e  Nixon),  mas  a  an- 
siedade do  Flamengo  pre- 
valeceu. 

O  Bahia  passou  a  se  con- 
centrar na  defesa  e  conse- 
guiu arrancar  um  ponto 
longe  de  Pituaçu. 

O  METRO 


►  Ibson  não  conseguiu  se  livrar  da  boa  marcação  baiana 


SKY 

HDTV  É  ISSO 


TERRA  TELECOM 

F  ede  cie  rfe  n  t  ta  da 


09 

x 

Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Frauches,  Gon- 
zález  e  Magal;  Ibson,  Renato,  Léo  Moura  e  Cléber 
Santana  (Wellington  Bruno);  Liedson  (Nixon)  e  Her- 
nane  (Adryan).  Técnico:  Dorival  Júnior 

oe 

Bahia:  Marcelo  Lomba;  Neto,  Danny  Morais,  Titi  e 
Jussandro;  Fahel  □,  Hélder  □,  Diones  e  Zé  Roberto 
(Kléberson  □);  Gabriel  (Lulinha)  e  Cláudio  Pitbull 
(Elias).  Técnico:  Jorginho 

•  Local:  Engenhão  •  Arbitragem:  Wagner  Reway,  auxiliado 
por  Carlos  Berkenbrock  e  Rafael  da  Silva  Alves 

Conheça  a 

SKTzt^c  (61)2795-0800 


Para  o  Coxa,  alívio     Lusa  vence  o  Sport 


Colado  na  zona  de  rebaixa- 
mento à  Série  B,  o  Coritiba 
luta  desesperadamente  pa- 
ra se  afastar  do  perigo.  On- 
tem à  noite,  contou  com  a 
boa  fase  de  Deivid  para 
vencer  o  bom  time  da  Pon- 
te Preta  e  ir  a  32  pontos. 

O  resultado  foi  construí- 
do no  fim  do  primeiro 
tempo,  depois  de  intensa 
pressão.  Gil  cruzou  da  di- 
reita e  Deivid,  de  peixi- 
nho, marcou  o  único  gol 
da  partida. 


No  segundo  tempo,  a 
Ponte  Preta  bem  que  ten- 
tou crescer,  mas  esbarrou 
na  segurança  dos  para- 
naenses. 

O  Coritiba  ficou  a  cinco 
pontos  do  Sport,  que,  ao 
perder  da  Portuguesa,  em 
São  Paulo,  estacionou  nos 
27.  Amanhã,  o  Coxa  torce 
contra  o  Palmeiras.  Se  o 
Verdão  vencer  o  clássico 
contra  o  São  Paulo,  vai  a  29 
pontos  e  fica  a  apenas  três 
dos  paranaenses,  ©metro 


A  Portuguesa  sabia  que  pre- 
cisava de  um  bom  resultado 
em  casa  para  não  se  aproxi- 
mar da  temida  zona  de  re- 
baixamento. Aos  15  minu- 
tos do  primeiro  tempo,  con- 
tudo, o  susto:  Hugo  abre  o 
palear  para  o  Sport,  na  luta 
para  sair  do  grupo  dos  qua- 
tro que  cairão  para  a  Série  B. 

A  Lusa  não  se  intimidou. 
Aos  24,  o  artilheiro  Bruno 
Mineiro  empatou.  O  pri- 
meiro tempo,  entretanto, 
ficou   nisso.   Quando  as 


equipes  voltaram  para  a  se- 
gunda etapa,  os  paulistas 
logo  mostraram  que  não 
deixariam  a  chance  esca- 
par. Aos  2  minutos,  Bruno 
Mineiro,  novamente,  fez  o 
gol  da  virada.  A  noite  era 
do  goleador:  aos  21,  ele  faz 
o  terceiro  dele  e  da  equipe. 
Aos  36,  Moisés  fez  o  quarto 
e,  aos  45,  Rodriguinho  de- 
cretou a  goleada:  5  a  1. 

A  Lusa  foi  a  36  pontos  e 
ficou  a  nove  dos  pernam- 
bucanos. O  METRO 


Coritiba:  Vanderlei;  Victor  Ferraz,  Demerson  □,  Sér- 
gio Escudero  De  Dênis;  Willian,  Gil,  Lincoln  (Raúl 
Ruidíaz),  Thiago  Primão  (Robinho)  e  Rafinha;  Dei- 
vid. Técnico:  Marquinhos  Santos 

0® 

Ponte  Preta:  Roberto;  Geronimo,  Ferron,  Diego  Sa- 
coman  e  João  Paulo;  Baraka,  Renê  Júnior  □,  Cicinho 
(Ricardinho)  e  Marcinho  (Tony);  RildoD  (André  Luis) 
e  Roger.  Técnico:  Guto  Ferreira 

•  Local:  Couto  Pereira  •  Gois:  No  primeiro  tempo,  Deivid,  aos  41'.  •  Ar- 
bitragem: Márcio  Chagas  da  Silva,  auxiliado  por  Thiago  Gomes  Brigido 
e  Marcelo  Bertanha  Barison 

5© 

 x  

Portuguesa:  Dida;  Luis  Ricardo  □,  Gustavo,  Valdomi- 
ro e  Rogério;  Léo  Silva  □,  Boquita,  Michael  e  Moi- 
sés; Ananias  □  (Diguinho)  e  Bruno  Mineiro  (Rodri- 
guinho). Técnico:  Geninho 

1  $7 

Sport:  Magrão;  Cicinho  □,  Edcarlos  (Renan  Teixeira), 
Diego  Ivo  □  e  Renê;  Tobi  □,  Rithelly  □,  Moacir  e  Hu- 
go (Roberson);  Gilsinho  e  Felipe  Azevedo  (Gilberto). 
Técnico:  Waldemar  Lemos 

•  Local:  Canindé  •  Gois:  No  primeiro  tempo,  Hugo,  aos  15';  Bruno  Mi- 
neiro, aos  24',  do  ig,  e  aos  2'  e  21'  do  segundo  tempo.  Moisés,  aos  36'e 
Rodriguinho  aos  45'  do  2g  tempo.  •  Arbitragem:  Ricardo  Marques  Ri- 
beiro, auxiliado  por  Dibert  Pedrosa  Moisés  e  Celso  Luiz  da  Silva 

MARK  THOMPSON/GETTY  IMAGES 


Aos  43, 
Schumi 
anuncia  que 
vai  parar 

A  partir  do  ano  que  vem, 
Michael  Schumacher  deixa 
as  pistas  para  ficar  somente 
na  história.  Aos  43  anos,  o 
piloto  da  Mercedes  anun- 
ciou a  aposentadoria  defini- 
tiva da  Fórmula  1.  Ele  deixa 
a  categoria  ao  fim  da  tem- 
porada atual. 

"No  último  mês,  eu  não 
tive  certeza  se  ainda  tenho 
a  motivação  necessária  para 
seguir  em  frente.  Não  é 
meu  estilo  fazer  algo  se  não 
estou  100%  dedicado.  Com  a 
decisão  de  hoje,  eu  me  sinto 
livre  dessas  dúvidas",  decla- 
rou o  heptacampeão  que, 
em  2012,  ocupa  o  12°  lugar 
com  43  pontos. 

O  anúncio  acontece  dois 
anos  depois  de  Schumacher 
retomar  a  carreira,  quando 
decidiu  interromper  a  apo- 
sentadoria para  correr  na 
Mercedes  após  deixar  a  Fer- 
rari em  2006. 

Na  escuderia  italiana,  o 
alemão  fez  história.  Foi  pen- 
tacampeão  entre  2000  e 
2004.  Antes  disso,  vencera  as 
temporadas  de  1994  e  1995 
com  a  Benetton.  o  metro 


Brasil  e 
Argentina 
farão  nova 
partida 

A  Conmebol  decidiu  on- 
tem que  Brasil  e  Argentina 
farão  um  novo  jogo  pela 
decisão  do  Superclássico 
das  Américas.  A  segunda 
partida,  que  ocorreria  em 
Resistência,  Argentina,  na 
quarta-feira,  foi  cancelada 
por  queda  de  energia.  A  da- 
ta e  o  local  do  novo  jogo, 
porém,  ainda  não  foram  di- 
vulgados. O  METRO 


esporte 


Brasileirão 
282  rodada 

ONTEM 

Flamengo  0x0  Bahia 
Portuguesa  5x1  Sport 
Coritiba  1  x  o  Ponte  Preta 

AMANHÃ 

São  Paulo  x  Palmeiras 
Santos  x  Internadonal 
Náutico  xCorinthians 

Atlético-GOx  Vasco 
Fluminense  x  Botafogo 

Grémio  x  Cruzeiro 
Atlético  x  Figueirense 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

12 

FLUMINENSE 

59 

17 

45 

26 

ATLÉTIC0-MG 

53 

15 

41 

21 

35 

GRÉMIO 

50 

15 

38 

16 

40 

VASCO 

47 

13 

35 

8 

52 

SÃO  PAULO 

43 

13 

39 

10 

65 

INTER 

41 

10 

33 

10 

75 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

6 

C0RINTHIANS 

39 

10 

33 

99 

CRUZEIRO 

36 

10 

32 

-4 

105 

PORTUGUESA 

36 

9 

34 

2 

115 

FLAMENGO 

35 

9 

28 

-9 

12° 

BAHIA 

35 

8 

29 

-1 

132 

NÁUTICO 

34 

10 

33 

-9 

145 

SANTOS 

34 

8 

32 

-4 

152 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-6 

165 

CORITIBA 

32 

9 

40 

-7 

175 

SPORT 

27 

6 

24 

-19 

185 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-8 

195 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

30 

-18 

205 

ATLÉTIC0-G0 

20 

4 

27 

-21 

|  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


www.claro.com.br 


MOTOROLA  RAZR  MAXX 


Grátis  Grátis 


para  portabilidade 
no  Claro  Ilimitado  100 
Valor  do  PLano  R$96,91 


pare  portabilidade 
no  Claro  Ilimitado  400 

Valor  do  Plano  R$  179,83 


Experimente  3  meses  grátis  de  internet 
com  velocidade  3GMax  no  Claro  Ilimitado. 


PTiPHI 


imitado. 


^  +  El  +  3G'  +  V 


Ligação  Local       Torpedos  para 
pa  ra  Ciar*      qualquer  o  parad  o  ra 


^oamlng  e  DOO 
par*  Cíaro  com  21 


Pára  o  aparelho  Sony  Epena  Mmir  mensalidade  do  plano  com  valor  prcntocioi 
Moto  rol  a  Rair  Maax :  mensalidade  do  plano  com  valor  promocional  do  R 1 1 79,83, 
afcívos  com  mais  de  o  meses  na  base  Claro  e  para  potabilidade  enírante  efe  pòs 

Prunic.;  Jo  r.áo  tumulal-ira,  egm  rp&tnçpH  4  i<-.Er  jT,kf  ivr',  lilidiU  p;ya  njú)iq  dp  pci&&.n  ^ví.i  j 
CPT.  Sujeita  4  anàiii-p úv  crédito,  aMinfijlUrt.Èlt  eehtratD,  nernaTièwia  mlhima  de  12  meus  e  mi 
D  "m  l  h  Raarftircy  Nralorul  Málid*  parj  as  CMiSraUçóí*  Pjéoic  líl  Nd^iMuil  0&  rc^jat-di'^  ijl 
!.i.n  intíiiptfo,  CdniulW  rgndiçõe  i  no  .'tqjl  AJna*it&  Itqift&in  000  Mi^i^dps  p#r»  Hire  tflílirjrídJ 
qu  I  igufr        lm4§EJi?  mt-ramirUe  Huslraiiyii  Internei:  Mo*el  t-díí  Rap«li  -  kegundt  a  r«Vfl 


por  3  meses,  A  partir  dO  4C  mia  a  men^ilidqrje  passará  para  R$  124,01.  Para  a  „p 
válido  por  3  meses.  A  partir  do  4"  mes  a  mensalidade  passará  para  R$  Z?7,73,  Ofertas  validas  apenas  para  clientes 
i-pago.  Os  2  meses  de  acesso  g  r aluito  ã  internet  são  vallctos  para  as  com  ralatõe*  a  parir  do  Claro  Ilimitado  100, 

|±  .ÍDVDlJf?rt1 7  *  piVÍQ/íflli?  hl  ççmpnilrin-  Clnrr  fliífnCâptí  <->Anm  Aã  i  gu  «nrfuarUu  iJiítar  d  r-ltnqur  I  rrníari*  j  *  Binarei  4  ipjrMh^  jidí 
Jt»  Éonlrjtirtl.  PaEotesdp  mnte  «limitada  i  infimnl  «m  raduçãn  íb  tnlw  idodé  da  *lt  12SKofl*  apôc  n  carrtuma  di  1ramquia  cím  trilada- 
vAUdfl*  para  qimlçuar  ojiarjidofa  nutaiuL  e  nAd  púdirlu  ttt  utades  wfri  íirulidj-d*  «mircial,  puBlkliátii  flu  tiuLrj  larnia  qua.  earadtrlxi 
*  C5P  21  m  ÊrríGruid  C[»nn*ll*  rr;iri,  iMdfimfftfft  Mbrt  n  ItthalUm  d*  tí>l*rii  Cidra  Hirwiide  *  íhjM*»  tm  wwd.daft.oni.lH' 
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